
Ÿ usos permitidos: 

Ÿ coef. de aproveitamento:
Ÿ taxa de ocupação:

Ÿ altura máxima (pav):

habitação 
coletiva, transitória 1 e 2, 
comércio e serviço de bairro e 
setorial

 4
 - térreo e 

primeiro pav: 100%
     - demais pavimentos: 50%

 livre

Ÿ usos permitidos: 

Ÿ coef. de aproveitamento:
Ÿ taxa de ocupação:
Ÿ altura máxima (pav):

habitação 
c o l e t i v a ,  t r a n s i t ó r i a  1 ,  
habi tação ins t i tuc ional ,  
comércio e serviço vicinal e 
de bairro

 2
 50%

 6

Ÿ usos permitidos: 

Ÿ coef. de aproveitamento:
Ÿ taxa de ocupação:
Ÿ altura máxima (pav):

habitação 
unifamiliar, unifamiliar em 
série, habitação coletiva, 
institucional, comércio e 
serviço vicinal 1 e 2

 1
 50%

 3

Ÿ usos permitidos: 

Ÿ coef. de aproveitamento:
Ÿ taxa de ocupação:
Ÿ altura máxima (pav):

habitação 
coletiva, transitória 1 e 2, 
institucional, comércio e 
serviço vicinal, de bairro e 
setorial, comércio e serviço 
específico, comunitário 1 e 2

 1,5
 50%

 4

Ÿ usos permitidos: 

Ÿ coef. de aproveitamento:
Ÿ taxa de ocupação:
Ÿ altura máxima (pav):

habitação 
c o l e t i v a ,  i n s t i t u c i o n a l ,  
transitória 1 e 2, comunitário 1 
e 2, comércio e serviço vicinal, 
de bairro e Setorial, comércio 
e serviço específico 1

 1
 50%

 4

Via Estrutural

Via Coletora

Via Setorial

BR-116

PINHEIRINHO

CIC

NOVO MUNDO

N

1. área consolidada
2. elevada densidade habitacional (104,67 hab/ha)
3. grande oferta de infraestrutura/ serviços urbanos
4. elevada densidade construtiva
5. elevado preço da terra (1124,50 R$/m² -2011)
6. produção da COHAB-CT: inexistente
7. espaços informais de moradia: inexistentes

bairro água verdesetor central. 

bairro capão raso

1. área ainda em fase de consolidação
2. densidade habitacional intermediária (67,90 
hab/ha)
3. grande oferta de infraestrutura/ serviços urbanos 
(Rua da Cidadania|Terminal do Pinheirinho)
4. densidade construtiva abaixo do permitido
5. preço da terra intermediário (769,87 R$/m² -2011)
6. produção da COHAB-CT:inexistente
7. espaços informais de moradia: favelas

setor intermediário. 

bairro tatuquara

1. ocupação recente
2. baixa densidade habitacional  (32,36 hab/ha)
3. pouca oferta de infraestrutura/ serviços urbanos
4. densidade construtiva moderada
5. menor preço da terra (384,07 R$/m² -2011)
6. grande concentração da produção da COHAB-CT
7.espaços informais de moradia: favelas e 
loteamentos clandestinos

setor periférico. 

1. MOBILIDADE | TERMINAL DO PINHEIRINHO E CAPÃO RASO
2. SERVIÇOS PÚBLICOS | RUA DA CIDADANIA
3. INFRAESTRUTURA VARIADA | DIFERENTES EQUIPAMENTOS 
MUNICIPAIS: ESCOLAS, CEI, SACOLÃO DA FAMÍLIA, ARMAZÉM DA 
FAMÍLIA, LICEU DE OFÍCIO, CENTRO DE ESPORTE E LAZER, UNIDADE 
DE SAÚDE, CRAS.
4. DISPONIBILIDADE DE ADENSAMENTO | ÁREAS COM BAIXA 
DENSIDADE CONSTRUTIVA

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

1. PREÇO DA TERRA| 769,87 R$/m² -2011
2. POUCAS ÁREAS VAZIAS/ LIVRES DISPONÍVEIS
3. PADRÃO DE OCUPAÇÃO EXISTENTE | HABITAÇÃO 
UNIFAMILIAR E ESTRUTURA FUNDIÁRIA BASTANTE 
FRACIONADA 

Foi escolhido como objeto de intervenção, pois foi o bairro que 
apresentou maior número de possibilidades de transformação no que 
diz respeito ao cumprimento da função social da propriedade, e a 
oferta de habitação de interesse social.

SÍNTESE DA CARACTERIZAÇÃO |água verde |capão raso |tatuquara

SETOR ESTRUTURA SUL Av. Sete de Setembro - Bairro Água Verde: verticalização | elevado adensamento

ÁREA DE INTERVENÇÃO. CAPÃO RASO

8. ATUAR DE FORMA DIFERENCIADA SEGUNDO 
OS SEGMENTOS DA POPULAÇÃO, TENDO 
C O M O  P R I O R I D A D E  D O  E S T A D O  O  
ATENDIMENTO DA FAIXA DE MENOR RENDA.

PLANO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO

POLÍTICA HABITACIONAL DO MUNICÍPIO

IMPLANTAÇÃO

. PLANO DE HABITAÇÃO PARA PRODUÇÃO DE MORADIA SOCIAL .POLÍTICA HABITACIONAL DO MUNICÍPIO

01. ESTABELECER CATEGORIAS DIFERENTES PARA A PRODUÇÃO DE MORADI SOCIAL

02. DEFINIÇÃO DAS LNHAS DE OFERTA HABITACIONAL

D
IR

E
TR

IZ

HABITAÇÃO DE 
INTERESSE SOCIAL 

(HIS)

0 A 3 SALÁRIOS MÍNIMOS

3 A 6 SALÁRIOS MÍNIMOS

HABITAÇÃO DE 
MERCADO POPULAR 

(HMP)

ASSOCIAÇÕES | 
MOVIMENTOS DE 

MORADIA

SETOR PRIVADO

AUTOGESTÃO

PMCMV-EPMCMV-E

PMCMV

CONSÓRCIO 
IMOBILIÁRIO

DAÇÃO EM 
PAGAMENTO

OUTORGA ONEROSA

PODER MUNICIPAL

PMCMV

LOCAÇÃO SOCIAL

APOIO À 
AUTOCONSTRUÇÃO

APOIO À REFORMA 
DE UNIDADES

03. DEFINIÇÃO DOS PARÂMETROS EXIGIDOS PARA A PRODUÇÃO DE HIS OU HMP

INSERÇÃO URBANA IMPLANTAÇÃO
UNIDADE 

HABITACIONAL

Ÿ INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS 
URBANOS

Ÿ LOCALIZAÇÃO E ACESSIBILIDADE

Ÿ FLUIDEZ URBANA

Ÿ ADEQUAÇÃO À TOPOGRAFIA DO 
TERRENO

Ÿ   OCUPAÇÃO DE TERRENO

Ÿ ÁREAS COMUNS, DE LAZER E 
VERDES

Ÿ DENSIDADE E DIMENSÃO

Ÿ CONFORTO AMBIENTAL

Ÿ DIMENSIONAMENTO

Ÿ FLEXIBILIDADE

Ÿ DESEMPENHO, EFICIÊNCIA E 
SUSTENTABILIDADE

. GESTÃO DO SOLO URBANO .PLANO DIRETOR DE CURITIBA

01. DEFINIÇÃO DE ÁREAS SUBUTILIZADAS

01. TODAS AS PROPRIEDADES COM 
COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO 
I N F E R I O R  A O  Í N D I C E  M Í N I M O  
ESTABELECIDO POR ZONEAMENTO SERÁ 
CONSIDERADO SUBUTILIZADO.

02. IMÓVEIS NÃO EDIFICADOS COM ÁREA 
S U P E R I O R  A  4 0 0  M ²  S E R Ã O  
CONSIDERADOS SUBUTILIZADOS.

01. DEFINIR ÁREAS QUE NÃO CUMPREM A 
FUNÇÃO SOCIAL DA PROPRIEDADE.

02. INTENSIFICAR O CONTROLE DA GESTÃO DO 
SOLO URBANO POR PARTE DO PODER MUNICIPAL

OBJETIVOS

PASSO-A-PASSO:

ANÁLISE DO PADRÃO DE 
LOTES DA ÁREA DE 

INTERVENÇÃO

ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE 
O COEF. MÍNIMO 

ESTABELECIDO E O COEF. 
ATUALMENTE CONSTRUÍDO NA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO

DEFINIÇÃO DA ÁREA DOS 
TERRENOS NÃO EDIFICADOS 
QUE SERÃO CONSIDERADOS 

SUBUTILIZADOS 

SELEÇÃO DOS LOTES 
SUBUTILIZADOS

0 250 500125
metros

N

0 250 500125
metros

Lotes subutilizados - C.A < 2

Terrenos vagos - Área > 400 m²

Setor Estrutural (SE)

APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO NO BAIRRO:

01

02

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO
TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO - 2013

INSTRUMENTOS DE GESTÃO DO SOLO URBANO E POLÍTICA HABITACIONAL: 
PLANO DE INTERVENÇÃO PARA PRODUÇÃO DE MORADIA SOCIAL EM CURITIBA

ALUNA:VIVIAN CRISTINE COSTA DAL’LIN

CARACTERIZAÇÃO | PROPOSTAORIENTADORA : MADIANITA NUNES DA SILVA

CAPÃO RASO

Igreja do Capão Raso

ZONEAMENTO | SISTEMA VIÁRIO

Terminal do Pinheirinho Rua da Cidadania Pinheirinho Av. Winston Churchill

Setor Estrutural (SE)

Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo

0
125 250 500

metros

fonte: IPPUC (2013)
nota: produzido pela autora

Zona Residencial 4 (ZR-4)

Zona Residencial 3 (ZR-3) Setor Especial Conectora 
(CONEC)

Zona de Transição BR-116 
(ZT-BR116)

Hierarquia Viária

PADRÃO DE OCUPAÇÃO

N

Lotes Vazios: terrenos particulares sem área construída

0
125 250 500

metros

Favelas

fonte: IPPUC (2013),SILVA (2012)
nota: produzido pela autora

EQUIPAMENTOS MUNICIPAIS

N

0
125 250 500

metros

fonte: IPPUC (2013)
nota: produzido pela autora

Centro de Esporte e Lazer 

Unidade de Saúde

CRAS 

Sacolão da Família

Armazém da Família

Liceu de Ofício

CRAS (Centro de Referência 
de Assistência Social) 

CEI (Centro Educação 
Infantil)

Escola Municipal

Rua da Cidadania
Termina l  de  Ôn ibus  -  
Pinheirinho
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ocupação existente ocupação com C.A máx.

Área construída está 80,75% abaixo do permitido para a zona.
SE

Área construída está 73% abaixo do permitido para a zona.
ZR-4

Área construída está 52% abaixo do permitido para a zona.
ZR-3

Área construída está 36,67% abaixo do permitido para a zona.
CONEC

Área construída existente

Área equivalente à área construída existente > C.A 
máximo permitido

Área construída existente = C.A máximo permitido

Área equivalente à área construída existente < C.A 
máximo permitido

Área edificada que poderia ser construída para 
atingir C.A máx.

Comparativo entre o C.A. permitido e o construído 
correspondente à área

Coef. de Aproveitamento 
permitido na lei

Coef. de Aproveitamento 
construído

SETOR ESTRUTURA SUL Av. Winston Churchill- Bairro Capão Raso: pouco verticalizado |baixo adensamento

IDENTIFICAÇÃO DAS OPORTUNIDADES E AMEAÇAS4.

DEFINIÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO E DETALHAMENTO DOS INSTRUMENTOS 
URBANÍSTICOS

5.

GESTÃO DO SOLO URBANO

PLANO DIRETOR DE CURITIBA

DEFINIÇÃO DAS CATEGORIAS DE 
ATENDIMENTO

DEFINIÇÃO DAS LINHAS DE OFERTA 
HABITACIONAL

DEFINIÇÃO DAS LINHAS DE OFERTA 
HABITACIONAL

DEFINIÇÃO DE PARÂMETROS PARA A 
PRODUÇÃO DE MORADIA SOCIAL

INSERÇÃO 
URBANA

UNIDADE 
HABITACIONAL

DEFINIÇÃO DE ÁREAS SUBTULIZADAS

DEFINIÇÃO DOS COEFICIENTES 
DE APROVEITAMENTO  DAS 

ZONAS E SELEÇÃO DOS 
INSTRUMENTOS URBAÍSTICOS E 
AÇÕES QUE POSSIBILITARÃO 

ATINGIR A OCUPAÇÃO MÁXIMA

0 250 500125
metros

PERÍMETRO DE APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS

APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS 
URBAÍSTICOS PARA  EFETIVAÇÃO 
DO CUMPRIMENTO DA FUNÇÃO 

SOCIAL DA PROPRIEDADE

Dação em Pagamento

Outorga Onerosa do Direito de Construir

Espaços informais de moradia - Favelas

PEUC + IPTU Progressivo no Tempo + Desapropriação 
com Pagamentos em Títulos da Dívida Pública

Direito de Preempção - ZEIS de Regularização

Outorga não onerosa - HIS/HMP

Consórcio ImobiliárioConsórcio Imobiliário

N
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